Insegurança e medo na luta pelo poder
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	O medo é natural ao ser humano. Através dele a pessoa se coloca ao perigo de duas formas possíveis: lutar ou ceder; viver ou perecer. Há situações em que uma terceira opção parece ser mais evidente: a paralização. A pessoa, transtornada pelo medo, não consegue escapar à letargia; vive na expectativa de que algo ruim vai acontecer, ainda que não haja ameaças reais. O medo, mais que o perigo externo, é um grande complicador na preservação da vida humanaem sua dimensão física, psíquica e espiritual.
	O medo tem o seu propósito natural: assegurar a sobrevivência, porém, neste tipo de cultura, enfraquecida, pode paralisar e tornar-se um produto sobre o qual se investe e se lucra. Zygmunt Bauman chama este investimento de “capital do medo” a ser direcionado a qualquer tipo de mercado que ofereça segurança pessoal, seja econômica, política ou religiosa.
	 Numa sociedade onde a salvação é individualizada, a segurança pessoal torna-se um produto indispensável ao mercado e, com isso, não é difícil entender o porquê da grande demanda de seguros de vida. Aquilo que seria um benefício à família do falecido, transforma-se num produto sobre o qual lucram grandes seguradoras e não é diferente com os planos de saúde. 	
	Cresce no Brasilo transtorno psíquico do pânico. Podemos identificar algumas causas desta síndrome: a ameaça de um mundo competitivo, individualista e sem laços reais; a violência nas casas e nas ruas e sua difusão nos meios de comunicação social, as injustiças sociais e outras. Muitos buscam se libertar, através de psicoterapias, drogas psicotrópicas, porém os que mais sofrem são os pobres. 	Carentes de possibilidades, eles não têm como comprar remédios ou pagar consultas psiquiátricas ou psicanálise, por conta disso, procuram igrejasque “supostamente”atendem gratuitamente.
	O mercado religioso, neste sentido, se apresenta como uma opção nesta realidade tão confusa e insegura. Na perspectiva da “fé positiva” o fiel exorciza o seu medo tomando posse dos bens espirituais, apresentados por alguns pastores ou líderes de “confissão positiva”, adeptos da Teologia da Prosperidade. Estes bens são os frutos do Espírito Santo: segurança, saúde e riqueza são produtos da oferta/procura no mercado espiritual.
	Este cenário é propício para incrementar discursos moralistas de teor salvífico como é o discurso do presidenciável Jair Messias Bolsonaro (Partido Social Cristão) e do deputado condutor do processo de Impeachment Eduardo Cunha (forma com alguns pastores e “cristãos” a bancada evangélica). A situação de insegurança e medo, em relação aos rumos econômicos do Brasil, favorece o este discurso de salvação que, teoricamente parece conservador, mas na prática é neoliberal. Karl Marx alertara sobre isso ao observar que o surgimento da livre concorrência e das individualidades acarretaria em enfraquecimento e destruição dos laços sociais responsáveis pelo fortalecimento dos valores essenciais á vida.
	Este discurso carrega, juntamente com as “promessas” de salvação, o incentivo ao medo e à insegurança pessoal. Como o mágico que, antes de tirar da cartola o coelho, o esconde lá, sem que os espectadores percebam. Este discurso aparece na defesa do “Impeachment” da presidente. Setores do poder econômico, político e religioso se manifestam e fazveicular, nos Meios de Comunicação de Massa, a ambiguidade deste discurso. Aliás, deste tipo de trabalho depende, em grande parte, o êxito na audiência de uma emissora. O que se vê em algumas transmissões televisivas é, parafraseando Bauman, o “povo-ovelha” sendo protegido de “corruptos-lobos” por “policiais-cães pastores”.
	O “capital do medo”, junto às promessas de salvação, é um bom investimento numa realidade onde se cultiva o individualismo e o “exótico liberalismo neopentecostal”. Na cultura do medo e da salvação, o individuo se vê motivado a acumular sem medida, porém sabendo da fragilidade do “ter” e da possibilidade de tudo perder. Concordo que uma cultura da insegurança traga prejuízos à nação, mas, dependendo do ponto de vista, para muitos é uma forma lucrativa, pois há uma vasta produção do medo, sobre o qual a população oferece o seu sacrifício. Seja ele econômico, político ou religioso, sempre haverá um Messias para “salvar” e outro para morrer em seu lugar.  

